
Eficácia de Kumulus® DF como repelente 

de Bothrops alternatus em cativeiro

VEIT, Evandro A. ¹, OLIVEIRA, L.R. 2

1 Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), São Leopoldo, RS, Brasil. E-mail: evandroveit@yahoo.co.uk
2 Orientadora, doutora em Biologia Genética, Laboratório.de Ecologia de Mamíferos (UNISINOS)

INTRODUÇÃO

Bothrops alternatus é uma espécie de serpente

peçonhenta da família Viperidae, popularmente

conhecida como cruzeira. Por sua ampla

distribuição no Rio Grande do Sul, esta espécie

possui grande interesse médico já que é

responsável por muitos acidentes ofídicos os

quais são considerados graves [1]. Nos EUA

existem vários repelentes cujas fórmulas contém

enxofre [2,3,4]. No Brasil muitas pessoas

preparam receitas caseiras com utilização de

enxofre para repelir serpentes. No Rio Grande do

Sul existe uma empresa prestadora de serviços

no segmento de saúde ambiental que utiliza o

produto Kumulus® DF, o qual possui 80% de

enxofre, como repelente de serpentes. O

presente estudo tem como objetivo testar a

hipótese de que o produto Kumulus® DF é

eficiente como repelente de Bothrops alternatus.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados dos primeiros 14 experimentos

apontam para a conclusão de que Kumulus® DF

(500 g / 100 L) não possui ação repelente em

serpentes da espécie Bothrops alternatus, uma

vez que 9 dos 14 espécimes testados não

evitaram cruzar a barreira de repelente no

contorno do quadrante 1A (64,3%) (figura 3).

Serão realizados mais 14 experimentos com os

mesmos espécimes, porém com a inversão dos

quadrantes contendo repelente e controle. A

continuidade deste experimento será fundamental

para a obtenção de resultados estatísticos mais

conclusivos.
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Figura 1: Recinto com gaiolas de M. musculus

nos quadrante 1A (repelente) e 4B (controle).

Figura 2: Bothrops alternatus jovem sendo

pesada antes do experimento.
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MAURÍCIO, F. Bothorps alternatus. Ivoti/RS,

2014. 1 Fotografia, color., 6,13 cm x 13,35 cm.

METODOLOGIA

Os experimentos foram conduzidos no

serpentário do Núcleo Regional de Ofiologia de

Porto Alegre – NOPA, da Fundação Zoobotânica

do Rio Grande do Sul (FZB/RS), entre 12 de

maio e 28 de agosto de 2015. O recinto utilizado

possuía 135 cm x 62 cm x 48 cm, com

revestimento plástico e substrato de papel pardo

corrugado (figura 1), dividido em 8 quadrantes de

33,5 cm x 31 cm. Nos quadrantes 1A e 4B foram

colocadas gaiolas contendo ratos Mus musculus.

As margens do quadrante 1A foram embebidas

com solução de Kumulus® DF (500g/ 100L). As

margens do quadrante 4B (controle) foram

embebidas com água. Foram utilizadas no

experimento 14 espécimes de B. alternatus

jovens (entre 26 e 29 meses de idade, 8 fêmeas

e 6 machos), em jejum de no mínimo duas

semanas. Cada serpente foi pesada (figura 2) e

colocada no centro do recinto em um camburão.

Após a retirada do camburão seus movimentos

foram registrados por uma hora, a fim de

determinar se a serpente evitava o quadrante

contornado por repelente (ou não) e o quadrante

onde permaneceu por mais tempo.
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Espécime de B. alternatus (F=♀ e M=♂) 

Figura 3: Número de vezes que cada serpente

cruzou a barreira de repelente. F= ♀ e M=♂.


